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Resumo  
 

Neste relatório realiza-se uma caracterização do setor da comercialização de carnes, mais 

concretamente a carne de origem bovina. Este é um setor que enfrenta desafios de diversa ordem, 

entre os quais os de natureza ambiental e as mudanças dos hábitos dos consumidores associados 

à confiança para com os produtos de origem bovina. Para o efeito, é realizada uma revisão de 

conceitos chave para entender os constrangimentos que o setor enfrenta, e como são abordados 

na literatura e em relatórios relevantes para o setor. 

A caracterização do mercado de carne bovina, começa por um enquadramento ao nível 

mundial e europeu, para depois mais contextualizados passar-se à análise do mercado nacional. 

Uma vez o mercado caracterizado e os desafios do mesmo elucidados, passa-se então para a parte 

empírica do relatório. Nesta é apresentada a entidade de acolhimento do estágio, a Carsiva, no 

contexto do grupo ao qual ela pertence, o grupo Vall Companys. Através do número de 

classificação de atividade económica (CAE), do volume de negócios e dos resultados líquidos é 

possível perceber de que forma a Carsiva se posiciona no mercado. A partir daí procura-se, 

perceber como a Carsiva responde aos principais desafios do setor, sendo apresentadas as 

estratégias da empresa para enfrentar cada um deles, enfatizando-se o papel do departamento de 

Segurança e Qualidade na gestão na empresa.  

Por fim, as tarefas realizadas no estágio são descritas, e são apontados os pontos positivos 

e negativos do estágio realizado. 

 

Palavras-chave: Comercialização de carnes, carne de bovino, Carsiva, desafios. 

 

Classificação JEL: O13, Q11, Q13. 
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Abstract 
 

This report presents a characterization of the meat commercialization sector, more 
specifically beef. This is a sector that faces different challenges, such as environmental ones and 
changes in consumer habits associated with confidence over bovine products. To this end, a 
review of key concepts is carried out to understand the constraints that the sector faces, and how 
they are addressed in the literature and in reports relevant to the sector. 

  The characterization of the beef market begins with a global and European framework, 
and then, in a more contextualized way, we move on to the analysis of the national market. Once 
the market has been characterized and its challenges clarified, we then move on to the empirical 
part of the report. This presents the host entity of the internship, Carsiva, in the context of the 
group to which it belongs, the Vall Companys group. Through the economic activity classification 
number (CAE), turnover and net income, it is possible to understand Carsiva’s position in the 
market. From there, it is sought to understand how Carsiva responds to the main challenges of the 
sector, presenting the company's strategies to face each of them, emphasizing the role of the Safety 
and Quality department in the management of the company. 

Finally, the tasks performed in the internship are described, and the positive and negative 
points of the internship performed are pointed out. 

 

Keywords: Meat commercialization, beef, Carsiva, Challenges. 
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1. Introdução 
 

O presente Relatório de Estágio diz respeito ao estágio curricular de 560 horas na empresa 

Carsiva – Entreposto Comercial de Carnes, no âmbito da conclusão de estudos do mestrado de 

Economia da Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra. A Carsiva é uma empresa 

que opera no comércio por grosso de carne e produtos à base de carne. Esta é uma empresa 

dedicada ao corte, embalagem e distribuição de carne bovina, suína e aves. A espécie que terá 

mais foco será a carne bovina, uma vez que esta é a espécie mais comercializada por esta entidade. 

A par com a realização do estágio, era pretendida a elaboração de um relatório que 

abordasse as tarefas realizadas no estágio assim como um desenvolvimento teórico/revisão 

bibliográfica de assuntos relacionados com as mesmas. Este relatório tem como objetivos 

principais: a caracterização e o estudo do mercado de comercialização de carnes, a análise do 

posicionamento da entidade de acolhimento no mercado e as respostas da empresa aos desafios 

que o setor enfrenta.  

A alimentação e a produção alimentar têm vindo a ganhar uma importância acrescida para 

a sociedade devido a questões relacionadas com a segurança alimentar e nutricional, o contributo 

para a saúde e bem-estar e até com desafios ambientais. O aumento da população mundial e da 

urbanização fazem com que exista uma procura crescente de alimentos. Consequentemente há um 

aumento da produção agrícola de forma a dar resposta à procura dos consumidores. De acordo 

com a Agência Europeia do Ambiente, a agricultura é responsável pela emissão de 10% dos gases 

com efeito de estufa, mas o setor agrícola acaba também por sofrer muito com os impactos das 

alterações climáticas, sejam as secas, alterações do regime de precipitação, temperaturas muito 

elevadas, ventos fortes ou o impacto de novas pragas e doenças. Estes impactos têm efeito direto 

nos recursos naturais, que desta forma são cada vez mais escassos.  

Cada vez mais os hábitos dos consumidores são impulsionados por considerações de 

saúde e ambientais, refletindo-se em mudanças nos hábitos alimentares. No que diz respeito às 

considerações de saúde, estas surgem com o aparecimento de movimentos vegetarianos e devido 

aos riscos potenciais associados ao consumo de carnes vermelhas, fazendo com que muitas 

pessoas já não utilizem este tipo de a carne na sua alimentação. Já nas questões ambientais, existe 

a mudança de hábitos alimentares devido a preocupações associadas ao consumo de água, à 

emissão de gases com efeito de estufa relacionados com a produção de carne.  

Deste setor espera-se uma maior sustentabilidade, de forma a atingir objetivos ambientais, 

económicos e sociais. Esta sustentabilidade é necessária tanto no lado da produção de carne, 

através dos produtores, mas também no lado dos consumidores. Para enfrentar os novos desafios 
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que abalam o setor como as preocupações com o meio ambiente a as mudanças climáticas, será 

necessária mais modernização, mais tecnologias inovadoras e mudanças nas práticas agrícolas. 

Contudo, os investimentos necessários para estas mudanças traduzem-se em constrangimentos 

para a indústria. 

Com o surgimento da pandemia COVID-19, erguem-se novos desafios sem precedentes 

para o setor agroalimentar da União Europeia. O setor tenta adaptar-se às novas circunstâncias, 

que incluem interrupções ao nível de logística e uma procura numa rápida evolução. Devido às 

medidas de isolamento, implementadas pelos Estados-Membros, a procura de alimentos alterou-

se e os produtores alimentares foram afetados pela procura em excesso ou pelo encerramento de 

diversos setores de comércio que efetuavam compras aos produtores, como por exemplo o 

encerramento de talhos, supermercados, restaurantes etc. A adaptação feita pelo setor tem vindo 

a mostrar-se eficiente e conta com o apoio da Comissão Europeia, de forma a que possa ser 

retomado o seu normal funcionamento. 

O objetivo do presente Relatório de Estágio é analisar os desafios que se colocam ao setor 

da produção e comercialização de carnes, em geral, e à Carsiva em particular. A partir daí, 

pretende-se igualmente avaliar a forma como a Carsiva se tem posicionado no mercado e como 

responde aos constrangimentos que enfrenta. 

A estrutura do relatório de estágio é a seguinte: após a presente secção introdutória, é 

realizada uma breve revisão dos principais desafios ao setor da produção e comercialização de 

carnes identificados na literatura. Posteriormente é feito um estudo do mercado da produção de 

carne, incidindo mais no mercado europeu e no ibérico. Nesta caracterização, serão abordados 

temas como a produção, consumos, balança comercial portuguesa e o desempenho ambiental 

deste setor. Posteriormente, o foco passa para uma rápida caracterização do grupo ao qual a 

Carsiva pertence, para depois colocar o foco na caracterização da Carsiva no mercado nacional e 

internacional. De seguida seguem-se as respostas que a empresa apresenta face aos desafios do 

setor, sejam eles presentes há vários anos ou novos, decorrentes da pandemia COVID-19. A 

penúltima secção é dedicada à descrição do estágio realizado. As conclusões são apresentadas na 

última secção. 
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2. Breve revisão dos principais desafios ao setor da produção e 
comercialização de carnes identificados na literatura 

  

Foi afirmado na Resolução do Conselho de Ministros n.º 86/2020, de 13 de outubro que 

os sistemas agroalimentares enfrentam grandes desafios relacionados com o aumento da 

produtividade agrícola, a conservação dos recursos naturais, a nutrição e a saúde pública. É sabido 

que os consumidores têm vindo a alterar os seus comportamentos e padrões de consumo, em 

consequência de uma maior consciencialização do papel que a agricultura e a alimentação têm na 

qualidade de vida e na saúde. Desta forma, cada vez mais o conceito de desenvolvimento 

sustentável e sustentabilidade devem estar presentes no quotidiano das empresas do setor. 

De acordo com a definição do Relatório de Brundtland (Brundtland, 1980), o 

desenvolvimento sustentável é “aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer 

a possibilidade de as gerações futuras atenderem as suas necessidades”. Segundo Carvalho 

(2009), esta definição reflete a relação existente entre o Homem e o meio ambiente. Esta relação 

é vivida com os problemas existentes, o que pode deteriorar a relação entre a ecologia e o 

desenvolvimento económico (Feil, 2017).  

Também o conceito de sustentabilidade ambiental e financeira apresenta uma grande 

importância na atividade agrícola. Segundo Feil (2017), a sustentabilidade ambiental é uma 

solução à escassez de recursos naturais, que traduz uma preocupação com o futuro dos recursos 

naturais e da vida humana. No âmbito do setor em estudo, a sustentabilidade ambiental 

compreende uma melhor ocupação do território, tornando esta cada vez mais eficiente, um maior 

controlo nas indústrias frigoríficas de forma a garantir uma pegada ambiental menor, seja no uso 

de água, da energia e de produção de resíduos. Tudo isto só possível atingir através de 

investimentos nas infraestruturas, investimentos esse que continua a ser um dos maiores 

problemas do setor. No que diz respeito à sustentabilidade financeira, esta relaciona-se com as 

despesas e receitas das empresas, traduzindo-se no equilíbrio da execução das vendas e na 

capacidade de obter recursos. 

É necessário agora que haja uma revisão bibliográfica da produção de carne na Europa e 

em Portugal, para se perceber como o setor se comporta desde a entrada na UE e a forma como 

está organizado. Desde a entrada na União Europeia, o contexto económico português foi 

alterado. De um mercado relativamente protegido passou a ter-se uma integração europeia. Assim, 

a agricultura portuguesa, e mais concretamente o setor de produção de carne, passaram a estar 

sujeitos à Política Agrícola Comum (PAC), surgindo alterações ao nível do mercado. Com a 

entrada de Portugal na UE, houve um aumento do consumo, um decréscimo do grau de 
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aprovisionamento, uma deterioração do saldo da balança comercial e uma posição competitiva do 

nível de preços no produtor e consumidor (Esteves, 2016). 

Segundo Esteves (2016) em Portugal a produção de carne assume-se como um setor 

importante da atividade agrícola. De acordo com o autor, podemos identificar três diferentes 

subsetores económicos presentes na elaboração do produto: produção, composto por explorações 

agrícolas que criam o gado; o subsetor da transformação, composto por intermediários que 

realizam a desmancha das carcaças para peças; e o subsetor da distribuição composto pela 

distribuição grossista e pelos comerciantes que vendes o produto final ao consumidor. No nosso 

país existem entidades que estão presentes em mais que uma fase da cadeia (CISEP, 2011). É 

necessário entender o conceito de cadeia de valor como o conjunto de ações realizadas, entre as 

quais se acrescenta valor, por vários agentes económicos para colocar um determinado produto à 

disposição do consumidor final (Esteves, 2016). 

O mercado da produção de carne em Portugal apresenta algumas caraterísticas típicas da 

concorrência perfeita, como o elevado número de produtores, que oferecem um produto 

relativamente homogéneo e competem em quantidades. 

 Dando agora destaque à carne de bovino, segundo a análise setorial da carne de bovino, 

elaborado pelo Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração Geral, para garantir o 

equilíbrio do mercado da carne na Europa, este está integrado na Organização Comum dos 

Mercados de Produtos Agrícolas (Regulamento OCM (UE) n.º 1308/2013). Existindo assim 

várias medidas de mercado que permitem garantir uma rede de segurança em caso de 

desequilíbrio de mercado. Uma dessas ferramentas é a intervenção pública para apoiar os preços 

da carne de bovino se durante um determinado período o preço médio de mercado de um país da 

UE cair abaixo de 2.224 € por tonelada. Um outro instrumento de mercado é a ajuda à 

armazenagem privada quando há uma queda nos preços médios, uma mudança nos custos de 

produção ou um outro fator que cause mudanças no setor. Existem ainda medidas excecionais, 

que são aplicadas em perturbações graves de mercado, por exemplo, em casos de doenças animais 

ou perda de confiança do consumidor. 

De acordo com o Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração Geral, em Portugal, 

existe um apoio ao setor das vacas em aleitamento, de forma a assegurar um efetivo reprodutor 

de vacas de orientação “carne”, permitindo assim manter um certo nível de produção específico. 

Segundo os dados do mesmo relatório, em 2018 foram apoiados cerca de 15 mil beneficiários 

num total de 500 mil animais e num valor de 58 milhões de euros. Em suma, a nível de apoios em 

Portugal, o quadro tem-se mantido estável no setor da carne de bovino.  

 Existem inúmeras ameaças associadas a este setor, desde a dependência de commodities 

externas (exemplo da soja e do milho); as incertezas de mercado e de políticas, como é o caso do 
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BREXIT, de acordos comerciais ou de tarifas impostas; a imagem que a carne de bovino apresenta 

junto do consumidor devido a fatores como o bem-estar animal, saúde humana e também 

ambiente que está associado às alterações climáticas, às restrições ao consumo de água e a 

libertação de metano por parte dos animais, o ciclo produtivo associado aos sistemas de produção 

intensiva, como é o caso das “engordas”; a excessiva burocracia e legislação associada à abertura 

de novas explorações/manutenção da atividade. Segundo Reis (2018) a indústria da carne 

europeia tenta manter um mercado crescente e dinâmico, através da procura de produtos de 

melhor qualidade, de forma a dar uma resposta as estas ameaças. Na tabela 1, encontram-se 

sistematizadas as ameaças e as oportunidades para a produção mundial de produtos de origem 

bovina. 

 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

Estratégia comercial da indústria e políticas 

nacionais de promoção  

Dependência de commodities externas 

Consolidação de procura de animais vivos e 

procura de novos mercados 

A incerteza dos consumidores para com a 

carne de bovino 

Certificação das explorações e da carne de 

bovino em termos de pegada ambiental 

Mudanças dos hábitos alimentares dos 

consumidores 

Exportação de carne e animais vivos para 

países terceiros 

Alterações climáticas adversas  

Aumento da procura e consumo Preocupações ambientais  

 

 

Tabela 1 – Ameaças e oportunidades para o setor da produção mundial de produtos origem 

carne bovina 

 

Para dar resposta a estes problemas, estes mercados devem reorganizar-se de forma a 

encontrarem uma maior sustentabilidade (Relatório “Perspetivas agrícolas da EU 2020-31: 

comportamento do consumidor para influenciar os mercados de carne e lacticínios” da União 
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Europeia). Espera-se assim uma sustentabilidade na indústria da carne cada vez mais presente que 

vá ao encontro do cumprimento dos objetivos ambientais, económicos e sociais.  

 Através de um estudo do impacto ambiental da cadeia de produção de produtos cárneos, 

baseada no processo de produção, Djekic (2015), tornou possível verificar os impactos do setor 

no meio ambiente. Como é sabido há uma grande necessidade da utilização de recursos naturais, 

como terra, água e energia, fazendo da carne um dos alimentos com maior impacto ambiental. 

Através de um estudo baseado no processo de produção, o autor explora os principais aspetos 

ambientais, começando por destacar a água e a energia utilizadas ao longo da cadeia de produção. 

No caso da água, esta é utilizada na criação do animal, no abate (limpeza de miudezas) e 

posteriormente na limpeza das carcaças e mais tarde na produção dos diferentes produtos cárneos. 

No caso da energia, o autor dá enfase à energia utilizada nos controlos de temperatura, ou seja, a 

energia gasta nas câmaras de congelação e no transporte de mercadoria nas temperaturas ideais 

para a conservação do produto.  

Para além dos desafios já descritos a estes juntou-se a pandemia COVID-19, que veio 

acentuar a preocupação na busca de normas de produção rígidas que garantam a segurança 

alimentar dos consumidores. De acordo com a FAO (2020), previa-se que a produção mundial de 

carne em 2020 caísse para os 333 milhões de toneladas, que em termos percentuais equivale a 

uma queda de 1,7% face a 2019. Assim o esperado ritmo de expansão associado a todos os setores 

da carne foi negativamente afetado pelas perturbações da COVID-19, como as medidas de 

combate à pandemia e os efeitos associados às doenças dos animais. 

Também no nosso país muitas empresas do setor foram afetadas pela pandemia. De 

acordo com a Associação Portuguesa dos Industriais de Carnes (APIC), representante de mais de 

75% dos operadores económicos da indústria dos produtos transformados, as empresas do setor 

não têm poupado esforços para manter a segurança e a distribuição alimentar, sendo as pequenas 

e médias empresas as que enfrentam mais dificuldades nesta matéria 

Segundo a UE, para dar resposta aos desafios que enfrentam, cada vez mais as empresas 

do setor apresentam uma visão direcionada para a sustentabilidade, através dos seus 

departamentos de Qualidade e Segurança. Pode-se assim afirmar que tendo em conta todos estes 

desafios que surgem nesta indústria, a qualidade dos produtos apresentados é preponderante para 

a estabilidade do setor. O relatório das perspetivas agrícolas da EU (União Europeia, 2021), 

afirma que esta sustentabilidade só é atingida através de uma modernização, tecnologias 

inovadoras e de mudanças nas práticas agrícolas. Contudo, o investimento para esta modernização 

continua a ser o maior constrangimento para as empresas poderem enfrentar os diversos desafios 

que enfrentam. 
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3. Estudo sumário do mercado da produção e comercialização de 
carnes  
 

Esta caracterização segue de muito perto o relatório “Análise setorial – Carne de Bovino”, 

Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração Geral (2020).  

A produção mundial de carne de bovino tem crescido desde 2015, altura que as previsões 

apontavam que no ano de 2019 a produção se situasse num número recorde de 63,62 milhões de 

toneladas, valor este que foi atingido de acordo com o Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos da América. Para alcançar este número, foi necessária uma restruturação das explorações 

que levou a um aumento dos abates e dos níveis de oferta que teve influência no preço em alguns 

países. Tendo em conta os maiores produtores mundiais, a União Europeia apresenta o segundo 

preço mais elevado, sendo apenas ultrapassada pelo Uruguai, em seguida na lista encontram-se 

os Estados Unidos da América, Nova Zelândia, Argentina e Brasil. 

 

3.1.  Caracterização do mercado europeu 
 

 A agricultura representa uma importante parcela do orçamento da União Europeia, e este 

no período de 2021-27 será superior a 1800 mil milhões de euros, já incluído os valores do Quadro 

Financeiro Plurianual (QFP) e do Next Generation, programas criados para reerguer as economias 

europeias no pós-pandemia. Na produção animal europeia, o leite continua a ser o derivado 

produzido em maior escala, seguido da produção de carne suína e só no 3º lugar é que 

encontramos a produção de carne de bovino, que representa 6,7% da produção agrícola europeia. 

 A indústria agrícola apoiou 9.476.600 empregos em 2019 e 3.769.850 empregos na 

produção de alimentos (em 2018). O setor agroalimentar representou 1,3% do produto interno 

bruto (PIB) da UE em 2020 (Parlamento Europeu, 2021). A Alemanha registou o maior número 

de pessoas empregadas na produção alimentar em 2018, enquanto a Roménia apresenta o número 

mais elevado de pessoas empregadas na agricultura em 2019. 

A produção de carne bovina europeia tem sofrido oscilações pouco significativas, como 

pode ser observado na Figura 1 e assim a quantidade de carne bovina produzida da última década 

rondou sempre as cerca de 7000 toneladas (Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração 

Geral). Entre 2010 e 2013 a produção na UE, apresentou valores decrescentes ano após ano, 

contudo em 2013 esta começou a apresentar uma trajetória ascendente. Em 2018 os valores foram 

muito idênticos aos de 2010: 7930 mil toneladas vs. 7973 mil toneladas respetivamente. Em 

relação aos maiores produtores do continente europeu, em primeiro lugar encontra-se a França, 
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representando 18% da produção, a Alemanha com 14%, o Reino Unido com 12% e a Itália com 

10%, estes dados são relativos ao ano de 2018. Relativamente a categorias destacam-se vacas e 

touros. 

De acordo com dados da ONU, os países europeus que apresentam maior consumo per 

capita de carne de bovino são Espanha e Áustria, com 94.04 kg e 90.87 kg por habitante ao ano 

respetivamente. Entre os países com menor média de consumo de carne estão a Bósnia e 

Herzegovina (32.21kg), o Azerbaijão (31.10kg) e por fim com o valor mais baixo encontra-se a 

Geórgia (27.89kg). Os países de leste apresentam um menor consumo de carne per capita, 

comparado com os do ocidente, fator este que pode ser atribuído ao rendimento médio (Euronews, 

2019). 

 

Figura 1- Evolução número de abates de bovinos na UE por categoria 

Fonte: Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração Geral (2020: 7) 

 

 

No que diz respeito à balança comercial os anos de 1991 a 1997 foram anos de grandes 

exportações de carne bovina na UE. Contudo, após esses anos verificou-se uma queda 

significativa no volume de exportações de carne bovina, sendo 2007 e 2009 os anos mais fracos. 

Desde aí tem-se assistido a uma retoma muito consistente, mas com algumas oscilações. É 

importante realçar que esta diminuição de exportações de carne de bovino assinala-se 

principalmente na carne congelada e não na carne fresca.  
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Segundo a Eurostat (2018), os Países Baixos são os maiores exportadores de carne bovina 

europeus, representando 20% do total, segue-se a Polónia que representa 16% e de seguida a 

Alemanha com 13%.  

Já em valores, as exportações cresceram desde o ano 2000, ano em que na Europa se exportou 

cerca de 957 milhões de euros. Seguiram-se descidas até 2009, ano em que se inverteu a tendência, 

iniciando-se assim uma recuperação que superou os 2000 milhões de euros desde 2016. Uma nota 

importante é que apesar do volume no ano 2000 não diferir muito do de 2018 o valor em 

comparação quase que duplicou. A Tabela 2 auxilia na interpretação destes dados. 

 

Tabela  2- Evolução da balança comercial europeia 

Fonte: Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração Geral (2020:9) 

 

Segundo a referida fonte, nos últimos 20 anos tem-se verificado uma redução na importação 

de animais vivos e, ao mesmo tempo um crescimento das exportações destes animais. A balança 

europeia de carne de bovino é positiva, devido ao valor dos animais vivos. Contudo, quando 

retirados desta equação os animais vivos, a balança torna-se claramente negativa.  

O setor da produção de carne é fundamental para equilibrar a balança comercial da UE. Em 

2019, ainda antes do surgimento da pandemia COVID-19, a UE exportou mais de 15000 milhões 

de euros em carne. 

Este setor encontra-se integrado na Organização Comum dos Mercados de Produtos 

Agrícolas (Regulamento OCM (UE) nº 1308/2013), existindo várias medidas de mercado 

disponíveis, que procuram garantir a segurança tanto dos produtores como dos consumidores em 

caso de desequilíbrio do mercado. A saber: 
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 Intervenção pública- dá apoio aos preços da carne bovina se durante um período 

representativo, o preço médio de mercado em um país da UE cair abaixo de 2,224 

euros por tonelada. 

 Ajuda à armazenagem privada- a fim de evitar o impacto negativo sobre os preços e 

o excesso de oferta no mercado. 

 Medidas excecionais- estas medidas podem ser tomadas no caso de perturbações 

graves do mercado, por exemplo, em casos de doenças de animais ou perda de 

confiança do consumidor conforme previsto no Regulamento COM (UE) nº 

1308/2013. 

 

3.2.  Caracterização do mercado português 

 

Produção  

“Nos últimos anos a produção de carne bovina em Portugal tem sofrido oscilações. Este 

é um setor com maior representação essencialmente no Norte, Alentejo e Açores.” (Análise 

setorial – Carne de Bovino, 2020). Relativamente ao efetivo de gado bovino do nosso país em 

2018, metade encontra-se no Alentejo, enquanto a região Norte alberga 18% e os Açores 17%. 

Desde o ano 2000 e após um período assombrado pela Bovine Spongiform 

Encephalopathy (BSE), as explorações tiveram de passar por processos de restruturação de forma 

a se adaptarem ao mercado. Foi necessário assegurar e até melhorar a qualidade do produto para 

poder reconquistar o consumidor. A produção de carne de bovino nacional tem vindo a aumentar 

desde 2013 que, embora o setor se tenha deparado nos últimos anos com desafios que afetam o 

rendimento dos produtores, nomeadamente as alterações climáticas. 

 Em 2017, o subsetor da carne de bovino representou 21% do valor da produção animal 

em Portugal (Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração Geral, 2020). Estes 21% 

traduzem-se nos seguintes números: 

 574 milhões de euros gerados em valor. 

 8% do valor total de produção agrícola nacional. 

 20% do total da riqueza gerada pelo ramo animal. 

Nos últimos 20 anos, a produção nacional de carne de bovino tem sofrido muitas oscilações 

com aumentos e diminuições da produção consoante os anos agrícolas. Existem vários fatores 

que influenciam a produção de bovinos, tal como as secas e consequente falta de alimento para 

os animais. A partir de 2009 nunca mais foi atingido o recorde das 100.000 toneladas. O valor 
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total de produção em 2017 situou-se nas 91,2 mil toneladas, o que significou estabilidade 

relativamente aos dois anos transatos. O maior contributo para a produção é o abate de novilhos, 

seguido de vitelos. 

Esta atividade em Portugal assenta principalmente em dois géneros distintos: 

 Explorações de produção de vitelos: constituídas por vacas reprodutoras (aleitantes ou 

leiteiras) e respetivo efetivo de substituição, e vitelos em desmame.  

 Explorações de recria e engorda: constituídas por novilhos e novilhas não reprodutores, 

destinados a recria e acabamento até o envio para abate. 

Nos últimos anos assistiu- se a um aumento do peso das explorações especializadas na 

produção de vitelos, devido a ganhos de eficácia produtiva do efetivo deste setor, que levaram 

a uma diminuição nas vacas necessárias para assegurar os níveis de produção. 

No seu conjunto, o número de explorações com gado bovino tem diminuído praticamente 

todos os anos. Em 2016 deu-se um ligeiro aumento do número de explorações, contudo este não 

foi significativo nem se espera uma tendência. De facto, mesmo com as restruturações que o setor 

sofreu, assiste-se atualmente a uma redução do número de explorações. Se em 2003 o número de 

animais por exploração era de 16,9, em 2016 esse rácio passou para os 37,7 animais por 

exploração, mais do dobro. Visto isto, podemos afirmar que existem cada vez menos explorações 

em Portugal, mas cada vez maiores, numa lógica de eficiência de custos e competitividade no 

mercado, que se traduz numa economia de escala. 

 

Consumo nacional 

O consumo de carne em Portugal tem aumentado nos últimos anos. Esse crescimento é 

explicado essencialmente pelo crescimento do poder económico dos portugueses. Segundo o 

Instituto Nacional de Estatística (INE), o consumo total de carne no ano de 2019 atingiu um valor 

recorde, 119,1 kg/habitante. 

Entre 2010 e 2019, o consumo de carne em Portugal teve um crescimento de 4,9%, enquanto 

o consumo de carne de bovino apresentou um aumento de 8,3%, passando de 19,2 kg/habitante 

em 2010 para 20,8 kg/habitante em 2019. Contudo, se a análise for realizada entre 2015 e 2019, 

a variação do consumo dos portugueses foi ainda maior, apresentando um valor de 7,1% no total 

de carnes e 16,8% para carnes bovinas. 

É importante referir que apesar deste crescimento no consumo de carnes bovinas nos últimos 

anos, este ainda é inferior ao consumo de carne suína e de carne de aves. Embora a carne suína 

seja a mais predominante no consumo nacional, esta tem perdido espaço para as carnes de aves. 

Esta perda é explicada através das mudanças de hábitos alimentares dos consumidores, pois as 
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carnes de aves estão associadas a um estilo de vida mais saudável. Por outro lado, parece que em 

Portugal não se está perante um constrangimento provocado por este tipo de razões, já que o 

consumo até está a aumentar. 

 

Balança comercial portuguesa 

Apesar do crescimento da produção de carne bovina em Portugal, o total produzido ainda 

não é suficiente para satisfazer a procura interna. Desta forma, o consumo nacional é também 

colmatado através de importações. 

 Segundo a EUROSTAT, 96% da carne bovina importada em Portugal é proveniente de 

outros países da UE. Dentro destes, os maiores fornecedores são a Espanha, que corresponde a 

68% do total de carne de bovino importada, seguida dos Países Baixos e Polónia, tal como é 

visível na Figura 2. 

 

 

 

No que diz respeito aos países não pertencentes à UE, o Reino Unido é o país que mais 

exporta carne bovina para Portugal, seguido pelo Uruguai e Argentina, como se observa na Figura 

3. Curiosamente, um dos países que mais exporta para Portugal, apresenta os preços mais altos. 

Estes três países desde 2017 que apresentaram um grande crescimento nas suas exportações para 

Portugal, ano esse em que as importações portuguesas subiram para 12%.  

Contudo, devido à situação pandémica as exportações e importações apresentaram um 

decréscimo generalizado no ano de 2020, não só em Portugal como em todo o mundo. 

No caso das exportações portuguesas, em 2017 estas situaram-se nos 12%. O que mais 

tem contribuído para a evolução das exportações portuguesas são os animais vivos, como já 

Figura 3- Países exportadores de carne para Portugal não 
europeus 
Fonte: SECOM Lisboa, com dados de Eurostat (2019: 8) 

Figura 2- Países exportadores de carne para Portugal 

Fonte: SECOM Lisboa, com dados de Eurostat (2019: 7) 
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referido, quer no volume quer no seu valor. Em 2018, estas representaram 69% do volume total 

das exportações, o correspondente a 32.600 toneladas e a 64% do valor total das exportações, 

gerando 85 milhões de euros. Contudo, no transporte destes animais vivos, os requisitos a 

respeitar são cada vez maiores, tornando-se assim uma ameaça para Portugal. Uma vez que para 

os países para os quais os animais são exportados, o padrão mínimo de proteção que vigora na 

EU está longe de ser atingido. 

Até o ano de 2014, o principal destino destes animais vivos eram países da UE, contudo 

desde esse ano os países terceiros fora da UE, designadamente países do Médio Oriente e norte 

de África, passaram a possuir a maior quota de exportação de animais vivos portugueses. 

Na figura 4 é visível a evolução das componentes da balança comercial de carnes 

portuguesa. Esta Figura contempla, para além de dados de importação, exportação, também 

informação relativa à produção nacional e ao consumo aparente. É importante clarificar o conceito 

de consumo aparente. Este trata-se do total de uma determinada produção adicionada das 

importações e subtraída das exportações  

Figura 4- Carne de Bovino - Produção, Importação, Exportação e Consumo Aparente 
(toneladas)  

Fonte: Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração Geral (2020: 20) 

 

 

Desempenho ambiental 

 De acordo com alguns estudos, as emissões médias de Gases com o efeito de estufa 

(GEE), resultantes da produção de animais na UE, é mais elevada na produção de carne de bovino, 

de ovinos e caprinos, do que na produção de carne de suínos e aves, devido ao maior nível de 
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emissões de metano (CH4) e Óxido Nitroso (NO2). Por outro lado, esta é uma indústria que 

continua a crescer, e consequentemente, consome elevadas quantidades de energia e água, 

gerando também grandes fluxos de resíduos orgânicos e emissões líquidas e gasosas para o 

ambiente. 

 Deste modo, o setor sofre não apenas pressões económicas como ambientais para poder 

minimizar os impactos gerados com atividade. A relação entre crescimento económico e poluição 

ambiental, passou a estar cada vez mais presente no setor. Através da relação destes dois conceitos 

é possível encontrar um equilíbrio entre a eficiência ambiental e os níveis de produção que se 

refletem no retorno financeiro do produtor. 

 A nível europeu, a produção de carne tem tido grandes avanços no que diz respeito a 

genética, alimentação saúde animal e bem-estar. Através destes avanços foi possível perceber que 

melhorar a genética, a saúde e a fertilidade contribui para reduzir o número de animais por kg de 

produto final. As raças de bovino que apresentam pesos corporais altos, produzem menos 

emissões por unidade de produção em comparação com as raças mais pequenas. Também a 

melhoria e a intensificação dos pastos de forma a diminuir o tempo de engorda que o animal 

necessita para o abate, fazem com que as emissões decorrentes destes animais diminuíam. Neste 

sentido, a indústria de ração tem um papel importante, pois esta tem evoluído no sentido de 

fornecer cada vez mais alimentos otimizados, com perdas reduzidas de nutrientes e o aumento do 

desempenho ambiental.  

 Em relação aos matadouros, estes apresentam valores significativos face às emissões do 

subsistema de produção animal. Contudo, quando estes são analisados individualmente os 

impactos já se tornam relevantes. Os impactos estão associados aos processos de transporte, 

consumo de eletricidade e a queima de combustíveis para a obtenção de energia térmica.  

 Já na última etapa da cadeia de produção animal, os resíduos cárnicos que são gerados, 

na maior parte das vezes são utilizados como matérias-primas para outras atividades. Estas 

atividades vão desde a alimentação animal à produção de calor e produção de eletricidade através 

de biogás. 

 A Direção Geral de Alimentação e Veterinária (DGAV), é um serviço central integrado 

na administração direta do Estado e integrado no Ministério que tutela o setor agropecuário. Esta 

tem competências que respeitam a saúde e proteção animal, à sanidade vegetal e à regulamentação 

e coordenação do controlo alimentar. Desta forma, existem padrões que estabelecem normas 

relativas à proteção dos animais das explorações pecuárias.  

O Decreto-lei n.º 155/2008 define as responsabilidades do produtor quanto às condições 

dos alojamentos, equipamentos, alimentação, bem como pessoal que saiba cuidar desses animais. 
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As condições que são mantidos os animais, são determinantes para o seu bem-estar, saúde e 

segurança alimentar, bem como para a qualidade e valorização dos produtos alimentares.  

Existem ainda normas referentes à proteção dos animais no abate, que é comtemplada 

pelo Regulamento (CE) n.º 1099/2009, do Conselho, de 24 de setembro, cuja execução é 

assegurada na ordem jurídica nacional pelo Decreto-Lei n.º 113/2019, de 19 de agosto. O abate 

de animais criados ou mantidos para a produção de alimentos, bem como para outros produtos, 

só pode ser efetuada por pessoas que disponham do nível de competências e formações adequadas 

para realizar o abate sem causar dor, aflição ou sofrimento evitáveis nos animais. O Regulamento 

(CE) n.º 1099/2009 do Conselho, de 24 de setembro, relativo à proteção dos animais no momento 

de abate, obriga à realização de cursos de formação para o pessoal envolvido. As condições nas 

quais os animais são mortos, tem um enorme impacto, direto e indireto, na qualidade dos produtos 

destinados à alimentação humana. 

Por fim, também a forma como os animais são transportados tem um forte impacto no 

seu bem-estar, como na segurança alimentar. Todos os transportadores de animais vivos, que 

efetuam transportes relacionados com uma atividade que tende a produzir lucro (Transporte de 

animais com fins comerciais), têm que estar registados e autorizados pela Direção-Geral de 

Alimentação e Veterinária (DGAV). 

 

4. A Carsiva e o grupo Vall Companys  
 

A Carsiva pertence desde 2012 ao grupo Vall Companys, um dos principais grupos 

agroalimentares em Espanha e um dos maiores da Europa. O grupo, de caráter familiar apresenta 

um modelo operacional baseado na integração vertical de todas as fases do processo produtivo. 

Nos últimos anos, uma das apostas do grupo nas suas empresas, tem sido a implementação de 

sistemas de informação de última geração em todas os processos de trabalho, que conectam e 

automatizam as instalações e a produção das diferentes empresas do grupo.  

Em termos de faturação, em 2020, o grupo Vall Companys atingiu valores na ordem dos 

2188 milhões de euros. A Figura 5 ajuda a caracterizar o grupo 
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Figura 5- Grupo Vall Companys em números  

Fonte: Grupo Vall Companys (2020: 10, 11)., “Estado de información no financiera de 2020”  

 

A empresa Carsiva - Entreposto Comercial de Carnes, Lda. fundada em 1997, tem a sua 

sede localizada na freguesia de Fontão, concelho de Ponte de Lima, distrito de Viana do Castelo. 

Esta empresa dedica-se ao corte, embalagem e distribuição de carne bovina, ungulados e aves. 

Possui o código de atividade económica (CAE) 46320 – comércio por grosso de carne e produtos 

à base de carne. 

Em 2009 deu um grande passo com a construção das novas instalações, tornando assim 

possível o aumento da produção e a sua expansão no mercado nacional e internacional. O número 

de trabalhadores aumentou, o que foi um ponto muito positivo para a zona geográfica onde esta 

está inserida, uma vez que a maioria dos trabalhadores são aí residentes.  

No que diz respeito às características dos trabalhadores, cerca de 70% são do sexo 

masculino, estes desempenham as funções de carga e descarga de mercadoria assim como o 

armazenamento e o corte das carcaças. Por sua vez, as mulheres desempenham maioritariamente 

as funções destinadas ao corte fino das peças e limpeza do espaço. No que diz respeito ao trabalho 

administrativo, a maioria dos cargos é ocupada pelo sexo feminino. Quanto às habilitações dos 

colaboradores da produção, estes apresentam maioritariamente a escolaridade obrigatória, sendo 

o 6º de escolaridade o mais frequente. É uma empresa onde existem várias nacionalidades, sendo 

as mais frequentes a portuguesa e a brasileira.  
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4.1. Posicionamento da Carsiva no mercado de produção de carne  
 

Nesta subsecção pretende-se caracterizar o posicionamento da Carsiva no 

mercado de produção de carne, face a outras empresas do mesmo ramo.  

Numa primeira fase, foi necessário classificar o mercado no qual a empresa está inserida. 

Para o efeito considerou-se a classificação de atividade económica (CAE). A Carsiva tem a CAE 

46320 que é traduzido por comércio por grosso de carne e produtos à base de carne. Através deste 

código é possível ilustrar todas as empresas a operar neste setor. 

Foram realizadas duas análises do posicionamento do mercado da Carsiva. Na primeira 

apenas foi tida em conta a classificação de atividade económica, ou seja, nesta listagem apenas 

estavam inseridas empresas com o mesmo CAE que a Carsiva. Foi tido em conta o volume de 

negócios e os resultados líquidos de 2019 e 2020. Já na segunda análise, mais detalhada, foram 

acrescentadas mais empresas com CAE diferentes, nomeadamente o 10130- fabricação de 

produtos à base de carne e o 10110-abate de animais, preparação e conservação de carne e de 

produtos à base de carne. Através desta análise é possível uma melhor caracterização deste setor 

pois a classificação conta com mais empresas que estão no mesmo mercado. Apesar das empresas 

estarem no mesmo setor, nem todas desempenham as mesmas funções nem produzem o mesmo 

tipo de produtos, o que faz com que tenham um CAE diferente, mesmo que no geral todas 

pertençam ao mesmo setor, que é a produção de produtos cárnicos. 

Esta análise do posicionamento foi realizada segundo dados da INFORMA D&B, uma 

empresa que lidera a oferta de informação e conhecimento sobre o tecido empresarial. 

No que diz respeito à primeira análise realizada, onde só eram contabilizadas empresas 

com o mesmo CAE que a Carsiva, a empresa ocupou a posição número 4, como se pode observar 

na Tabela 3. 
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Tabela 3- Ranking por setor de atividade- Comércio por grosso de carne e produtos à base de 
carne 

Fonte: Jornal digital “Dinheiro Vivo”, 2020. 

 

Já na segunda análise, onde o CAE não era determinante, dividiu-se considerou-se duas 

classificações, uma era baseada no volume de negócios e outra nos resultados líquidos dos anos 

de 2019 e 2020. Relativamente ao volume de negócios de 2019 e 2020, a Tabela 4 apresenta os 

resultados obtidos:  

    
 

EMPRESA 2019 2020 
SOHI MEAT SOLUTIONS - DISTRIBUIÇÃO DE CARNES, S.A        266 755 053 €             285 604 981 €  

MONTE D'ALVA - ALIMENTAÇÃO, S.A.        127 548 815 €             130 019 179 €  

NOBRE ALIMENTAÇÃO, LDA        107 446 732 €             108 413 753 €  

C A C B - PRODUTOS ALIMENTARES, LDA          87 711 849 €               81 572 020 €  

ICM - INDÚSTRIAS DE CARNES DO MINHO, S.A.          79 013 312 €               79 330 634 €  

CARNES CAMPICARN, S.A.          71 039 729 €               85 887 032 €  

VALSABOR, S.A.           72 898 000 €               70 912 451 €  

CARMONTI - INDÚSTRIA DE CARNES DO MONTIJO, S.A.          66 759 583 €               69 832 200 €  

RIBASABORES - INDÚSTRIA DE CARNES, LDA          52 362 043 €               50 836 935 €  

MEATRADING, LDA          48 516 496 €               48 565 012 €  

PORMINHO ALIMENTAÇÃO, S.A.          48 500 812 €               48 306 808 €  

PRIMOR CHARCUTARIA - PRIMA, S.A.          40 759 568 €               41 004 125 €  

CARSIVA - ENTREPOSTO COMERCIAL DE CARNES, LDA           41 866 655 €               39 270 922 € 
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Tabela 4- Volume de Negócios de 2019 e 2020 

 

A Carsiva ocupava o 12.º lugar relativamente ao volume de negócios de 2019, e o 14.º 

lugar em 2020. Houve um decréscimo de 6,2% de 2019 para 2020 e nestes dois anos a soma do 

volume de negócios foi de 81.137.577 milhões de euros. 

Já nos resultados líquidos, como se constata com os números apresentados na Tabela 5, 

em 2019 ocupava o 25.º lugar e em 2020 o 20.º, esta subida no ranking, representou um 

crescimento de 165,9%. 

  
  

EMPRESA 2019 2020 
VALSABOR, S.A.       5 578 568 €       7 593 505 €  

LUÍS LEAL & FILHOS, S.A.      5 300 266 €       6 381 520 €  

CARMONTI - INDÚSTRIA DE CARNES DO MONTIJO, S.A.      2 955 424 €       5 967 002 €  

SALSICHARIA LIMIANA, LDA      1 858 360 €       4 616 165 €  

PRIMOR CHARCUTARIA - PRIMA, S.A.      3 343 044 €       1 594 203 €  

PORMINHO ALIMENTAÇÃO, S.A.      1 897 546 €       2 487 683 €  

C A C B - PRODUTOS ALIMENTARES, LDA      1 583 169 €       2 795 876 €  

MONTE D'ALVA - ALIMENTAÇÃO, S.A.         503 672 €       3 488 433 €  

RIBASABORES - INDÚSTRIA DE CARNES, LDA         843 492 €       2 261 403 €  

NOBRE ALIMENTAÇÃO, LDA         295 827 €       2 654 458 €  

ICM - INDÚSTRIAS DE CARNES DO MINHO, S.A.      1 245 077 €       1 434 329 €  

ANTÓNIO N. NÓBREGA II - INDÚSTRIA E COMÉRCIO ALIMENTAR, S.A      2 416 956 €          188 523 €  

SOHI MEAT SOLUTIONS - DISTRIBUIÇÃO DE CARNES, S.A      1 257 064 €       1 296 033 €  

CARNES CAMPICARN, S.A.         498 789 €       1 424 540 €  

MEATRADING, LDA         739 972 €          786 590 €  

PASTO ALENTEJANO II - DISTRIBUIÇÃO, LDA         600 934 €          902 003 €  

COROD - COSTA RODRIGUES INTERTRADING, LDA         440 595 €          860 482 €  

FRESBEIRA- INDUSTRIA DE CARNES          549 562 €          574 292 €  

CTH PORTO - INDÚSTRIA ALIMENTAR, UNIPESSOAL, LDA         573 395 €          388 762 €  

DAT-SCHAUB PORTUGAL, INDÚSTRIA ALIMENTAR, LDA         781 437 €  
 

MAPORAL - MATADOURO DE PORCO DE RAÇA ALENTEJANA, S.A         478 490 €          131 106 €  

IRMÃOS MONTEIRO, S.A.         107 349 €          358 115 €  

MANUEL GONZALEZ MARTINEZ & FILHOS, S.A.         320 403 €          118 549 €  

CARSIVA - ENTREPOSTO COMERCIAL DE CARNES, LDA         107 421 €          285 634 €  

 

Tabela 5- Resultados Líquidos 2019 e 2020 
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4.2 O mercado relevante para a Carsiva 
 

A empresa opera em 9 dos 18 distritos de Portugal Continental, com clientes em Aveiro, 

Leiria, Lisboa, Porto, Viana do Castelo, Vila Real, Braga, Coimbra e Guarda. O tipo de clientes 

são: talhos, bases de compras das grandes superfícies comerciais, outras empresas do setor e numa 

pequena percentagem, restaurantes. Nestes distritos, onde estão presentes mais clientes é no 

distrito do Porto, que representam 43% do total de clientes, seguido de Braga e Viana do Castelo 

com 30% e 13% respetivamente 

Nos últimos anos a Carsiva tem aumentado as suas exportações para o continente europeu 

assim como para outros países do mundo como Cabo Verde e Macau. No que diz respeito aos 

países europeus, as exportações são realizadas para um vasto leque de países, desde a vizinha 

Espanha, França, Alemanha, Reino Unido, Itália, República Checa e Eslováquia. Contudo, o país 

com maior expressão em tempos de exportações por parte da Carsiva é a Espanha.  Em termos 

percentuais, face a 2019 as exportações totais cresceram 63,2% com um valor de 8.292.160 

milhões de euros no ano de 2020. Para as vendas internacionais a Carsiva conta com 5 

trabalhadores. 

 No caso das importações a maioria da carne é de origem espanhola, e maioritariamente a 

carne de bovino. A principal razão para tal é a relação preço-qualidade da carne de origem 

espanhola, pois esta apresenta preços mais baixos em relação aos preços nacionais. Existem ainda 

importações de outros países, mas com menor expressão, como é o caso da Alemanha e os Países 

Baixos. Contudo, é de realçar que a Carsiva, também trabalha com animais de origem nacional, 

pois esta apresenta características que são determinantes para alguns clientes. As características 

que mais se destacam são a qualidade e o sabor da carne, devido aos pastos que os animais têm 

em Portugal. A variedade de escolha nas raças existentes no nosso país e a preferência por 

produtos nacionais são também fatores determinantes nas escolhas dos consumidores. 

 

4.3 Posicionamento da Carsiva face aos desafios do setor 
 

Como já foi referido, o setor enfrenta inúmeros desafios, assim a empresa necessita de 

apresentar estratégias de forma a poder continuar em crescimento no mercado.  

 

A qualidade percebida da carne de bovino por parte dos consumidores 

Um dos grandes problemas deste setor, que se arrasta há anos, é a qualidade percebida da 

carne de bovino por parte dos consumidores. Desde a crise BSE, os consumidores passaram a ter 
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mais dúvidas quanto à segurança destes produtos. Por este motivo, os produtores de carne de 

origem bovina tiveram de apostar em departamentos de segurança e qualidade nas suas empresas.  

Na Carsiva, o departamento de segurança e qualidade tem vindo a ganhar importância 

crescente, em particular quando comparado com o início da atividade da empresa no mercado. O 

departamento está encarregado das questões de segurança alimentar, para garantir que o produto 

que dá entrada na empresa, assim como o que sai, está em perfeitas condições para poder ser 

comercializado. Estas questões de segurança, dizem respeito à origem do animal, à data e local 

de abate, às condições de transporte, à temperatura que as carcaças apresentam na entrada da 

empresa, assim como outros fatores qualitativos da carne, como a cor, maciez, ácidos graxos 

(derivados do processo peculiar de digestão dos ruminantes). O departamento de segurança 

alimentar é responsável ainda pelas características organoléticas, que são atributos da frescura, 

associadas à perceção do consumidor acerca do produto, nomeadamente, se é fresco e saudável, 

sobre a firmeza associada à consistência do produto, e pela palatibilidade que é a perceção do 

alimento preparado por um dos processos usuais de confeção, escolhendo o mais adequado para 

cada corte. 

A pandemia COVID-19 

Com a chegada da pandemia, o departamento de segurança e qualidade teve trabalhos 

acrescido, com toda a monitorização da empresa de forma a manter todos os colaboradores em 

segurança através de várias medidas implementadas. Na segurança dos produtos, numa primeira 

fase de pandemia, quando não existiam muitos estudos sobre o assunto, pairava um grande 

desconhecimento relativamente ao vírus. O departamento necessitava de realizar um trabalho 

mais minucioso no controlo das datas de abate, pois o que acontecia é que muitos criadores de 

animais deixavam os animais prontos para abate retidos no pasto, à espera de que o preço por 

animal subisse, pois existia uma grande incerteza de mercado. 

A pandemia colocou a preocupação com a sanidade animal no topo do debate global dos 

setores alimentares. Era assim importante para o departamento de segurança e qualidade mostrar 

aos consumidores de forma transparente, como os processos produtivos assim como os produtos 

da Carsiva merecem a confiança necessária dos consumidores. Para garantir esta segurança os 

processos que teriam que ser reinventados dadas as circunstâncias da pandemia. Assim este 

departamento passou a mostrar aos consumidores os processos produtivos da Carsiva, fazendo 

uso das redes sociais, mais concretamente do Linkedin, para comunicar informação relevante 

nestes domínios. 

 

Desafios ambientais e certificações  
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No que diz respeito aos desafios ambientais, o departamento de segurança e qualidade 

possui um papel fundamental na gestão de resíduos. Uma das medidas implementadas por este 

departamento é o tratamento da água que é utilizada durante o processo de produção. Esta água, 

é armazenada num depósito que depois é despejado por uma empresa de limpeza de resíduos para 

depois seguir para tratamento. Esta medida trouxe custos adicionais, associados à manutenção do 

reservatório e à contratação de serviços externos para empresa descarga da água utilizada no 

processo industrial. Um outro custo associado a este departamento é a aquisição de novas 

ferramentas de apoio, como, por exemplo termómetros e equipamentos de segurança para os 

trabalhadores e máquinas.  

Todo este trabalho de resposta aos desafios que o setor enfrenta, tem custos e esses custos 

têm impactos nos resultados da empresa. Contudo, a Carsiva apresenta uma visão muito 

direcionada para as questões ambientais. Só através de medidas que trazem benefícios 

estratégicos, não só para manter a sua viabilidade económica e financeira da empresa, mas 

também relativamente aos métodos de responsabilidade social e ambiental é que fazem a empresa 

ganhar competitividade. Esta competitividade é garantida com a obtenção de vantagens em 

relação à concorrência através de fatores determinantes para a competitividade, sendo o meio 

ambiente um desses fatores. Além do mais, estas medidas direcionadas para as metas ambientais, 

deverão traduzir-se em benefícios estratégicos a longo prazo. 

Uma outra função que é muito importante do departamento de segurança e qualidade 

prende-se com o objetivo de fazer com que a Carsiva esteja sempre na vanguarda da inovação e 

tecnologia do setor. Assim, este departamento tem um papel importante na busca de novas 

certificações. Estas certificações contribuem para despertar a confiança entre os vários agentes do 

setor alimentar. Assim, qualquer empresa que queira ser competitiva, e, sobretudo, queira 

introduzir os seus produtos em determinados mercados, necessita de garantir algumas 

certificações de prestígio. Ou seja, só através destas é possível um bom posicionamento o 

mercado. 

A última certificação obtida foi a IFS FOOD V7, que traz benefícios para a empresa, entre 

os quais: 

 A abordagem baseada em risco da IFS (International Featured Standards), que 

permite avaliações de risco e cria um foco nas áreas de importância para os 

processos exclusivos de cada empresa. 

 O sistema impulsiona a melhoria continua, pois, uma empresa avaliada pelo 

sistema de pontuação IFS pode melhorara ainda mais o seu desempenho, de 

forma a alcançar o próximo nível em segurança de produto. 
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 O aumento das vendas, as empresas certificadas mantêm os clientes existentes e 

conquistam novos. Com esta certificação a empresa mostra que atende às 

expectativas dos clientes em relação à segurança e qualidade do produto e que é 

um parceiro de negócios confiável. 

A versão 7 do IFS FOOD abrange seis áreas principais do negócio, consideradas 

fundamentais para estabelecer processos eficazes que garantem a segurança e qualidade dos 

produtos. São estas áreas as seguintes: Governança e Compromisso, Sistema de Gestão da 

Qualidade e Segurança Alimentar, Gestão de Recursos, Processos Operacionais, Medições, 

Análises e Melhorias, Planos de Defesa Alimentar. Esta certificação foi um marco muito 

importante para dar respostas aos desafios que surgem, pois esta oferece ferramentas de apoio ao 

departamento, como por exemplo, sistema de gestão de processos de qualidade e segurança do 

produto para que os consumidores possam confiar no produto. Este departamento marca também 

presença em várias conferências e formações, de modo a perceber os desafios e as oportunidades 

que estão presentes no setor. Deste modo, o departamento consegue ter uma melhor perceção de 

temas como sustentabilidade, inovação, novos modelos de negócio e comunicação das marcas, 

perceção essa que posteriormente é transmitida aos restantes colaboradores.  

 

Mudanças nos hábitos alimentares dos consumidores e a redução da procura de 
produtos de carne bovina  

Um outro problema que abala este setor, é a mudança nos hábitos alimentares dos 

consumidores. A Carsiva, apesar de não possuir nenhuma estratégia concreta para fazer face este 

desafio, sabe que para que os seus produtos sejam consumidos é necessária a confiança do 

consumidor. Esta confiança é garantida através de certificações como a mencionada em cima, 

mas não só; também a qualidade do produto apresentado é muito importante, ou seja, todos os 

fatores qualitativos são essenciais para garantirem a confiança do consumidor nos produtos da 

empresa. Assim, a aposta da Carsiva passa por uma revisão muito detalhada de todos os produtos 

que são fabricados.   

Uma outra medida adotada para que o consumo dos produtos da Carsiva não sofra quedas, 

é a constante monitorização dos produtos mais consumidos em determinado mês. Por exemplo 

nos meses de verão o consumo de carne é mais de produtos que possam ser grelhados, assim a 

Carsiva nesses meses aposta mais na produção desses produtos, evitando assim o armazenamento 

em stock. A Carsiva realiza, ainda, numa base semestral estudos do mercado internacional para 

perceber o que se consome em determinado país europeu. Após esse estudo, o departamento de 

produção analisa se a produção desse determinado produto é possível na empresa. Não só este 
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ponto é tido em conta como também outros fatores, ligados à logística necessária para a entrega 

em determinado país, assim como os custos associados 

 

Custos do departamento de Qualidade e Segurança e a sua importância  

Como seria de esperar, surgiram custos associados ao Departamento de Qualidade e 

Segurança, já descritos anteriormente. Contudo este departamento é fundamental no 

funcionamento da Carsiva. A Tabela 6 em baixo, resume os benefícios deste departamento e os 

custos associados. 

 

CUSTOS BENEFÍCIOS 

Custos de prevenção – planeamento da 
qualidade; revisão de novos produtos; 
formação do pessoal; manutenção sistemas de 
qualidade; compra de normas e equipamentos. 

Melhoria da qualidade dos produtos  

Falhas internas- paragens de linha; falhas do 
fornecedor; tempo de análise das anomalias; 
horas extras para recuperar atrasos; outros 
custos internos. 

Redução dos acidentes de trabalho e 
qualidade de vida no trabalho  

Custos de avaliação- inspeção da matéria-
prima; avaliação de stocks; 

Melhoria da imagem externa da empresa 

Falhas externas- tratamento das queixas pelo 
serviço pós-venda; material devolvido; 
atendimento e reclamações. 

Reforço da informação e formação no 
domínio da produção e de segurança e saúde 

 

Tabela 5- Custos e Benefícios do departamento de Qualidade e Segurança 

 

Pode então concluir-se que, com o avançar dos anos e com o surgimento de cada vez mais 

desafios para o setor, este departamento, tem um papel fundamental para o bom funcionamento 

da empresa, pois só através de produtos de qualidade e que transmitam segurança aos 

consumidores é que a Carsiva se consegue manter um bom posicionamento no mercado.  

Apesar de a Carsiva não possuir benefícios imediatamente quantificáveis pelo 

cumprimento de metas ambientais, a preocupação da mesma para a redução da sua pegada 

ecológica tem sido elevada. Naturalmente que a empresa poderia fazer muito mais para dar mais 

respostas aos desafios ambientais, mas os custos associados a estas respostas, à mudança 

tecnológica e inovação são muito elevados, e a maior parte das empresas ainda não conseguem 

suportar estes custos, como é o caso da Carsiva. 

Contudo, embora as preocupações e as medidas ambientais estejam presentes no 

quotidiano da empresa, estas ainda significam uma pequena percentagem dos custos da empresa 
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(na ordem dos 3% do total). Por outro lado, as medidas de segurança e qualidade dos produtos, já 

possuem um peso maior nos custos, representando cerca de 7% do total dos custos. Esta maior 

representatividade deve-se essencialmente à importância das vendas para os resultados da 

empresa. 

A Tabela 6 sintetiza oportunidades, ameaças, forças e fraquezas da Carsiva para enfrentar 

e superar os desafios que se colocam ao setor, em geral, e à empresa, em particular. 

 

 

ANÁLISE EXTERNA 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS  

Valorização do produto nacional pelo 
consumidor designadamente para os 
produtos certificados 

Dependência de commodities externas (ex. soja, 
milho) 

Reconhecimento da importância da 
preservação das raças autóctones como 
repositório genético de biodiversidade 

Restrições ao consumo de água 

 

Maior rastreabilidade dos alimentos com o 
uso de cada vez mais tecnologia  

Imagem da carne de bovino junto do 
consumidor 

Ascensão do mercado internacional Alterações climáticas adversas  

 Custo dos fatores de produção 

 

ANÁLISE INTERNA  

FORÇAS FRAQUEZAS 

Elevada segurança sanitária / alimentar Custo do departamento de Qualidade e 
Segurança sem tradução imediato em receita 

Qualidade e resiliência dos efetivos Inexistência de uma rede própria de Matadouros 
de proximidade. 

Certificações que permitem transmitir 
qualidade e segurança  

Dependência elevada do mercado espanhol  

Sistema tradicional em regime extensivo  

 

Tabela 6- Análise SWOT Carsiva 
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Através desta análise, percebem-se quais os pontos que afetam e beneficiam a Carsiva, a nível 

externo ou interno. Nos fatores que a empresa não controla, surgem ameaças relacionadas com o 

meio ambiente como a dependência de commodities externas, restrições à utilização de água e 

alterações climáticas adversas; a insegurança dos consumidores; os custos dos fatores de produção 

e a inexistência de uma rede de matadouros na proximidade que também é uma fraqueza a nível 

interno pois esta rede poderia ser própria. Quanto às oportunidades, estas deveriam ter um melhor 

aproveitamento por parte da Carsiva. Entre as oportunidades, a que mais teria impacto no 

crescimento da empresa seria o aproveitamento da ascensão do mercado internacional, pois torna 

possível a conquista de novos mercados. Também o mercado nacional, surge com uma 

oportunidade virada para este, sendo ela a valorização por parte dos consumidores dos produtos 

certificados de origem nacional. 

Quanto à análise interna surgem como fraquezas da empresa, os custos associados ao 

Departamento de qualidade e segurança que não são traduzidos nas receitas, a fraca adesão para 

a utilização das novas tecnologias, sendo que estas poderiam ser uma resposta a muitos dos 

desafios e por fim tal como já referia a inexistência de matadouros nas proximidades, neste caso 

é interno, pois a rede poderia pertencer à Carsiva. 

 

5. Descrição do estágio 
  

Numa fase inicial e de forma a estar por dentro de todo o funcionamento da empresa, 

exerci funções em diversas áreas da empresa. De seguida descrevo os setores onde oram 

desempenhadas essas funções. 

 
Figura 6- Setores nos quais foram desempenhadas funções 

 

Tarefas no setor financeiro 

Comecei por desempenhar funções no setor financeiro da empresa, que passavam por 

conferir as faturas a pagar de cada departamento da empresa.  Estas faturas deveriam ser 

analisadas e em caso de alguma dúvida, revistas pelo responsável de cada departamento.  

SETOR FINACEIRO 

•Conferir faturas.
•Compras cánicas.

PRODUÇÃO/LOGÍSTICA 

•Stock de produtos 
frescos e congelados 

•Troca de produtos entre 
armazéns 

SETOR COMERCIAL

•Análise de mercado
•Realização de relatório 
de dados de apoio ao 
departamento
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No que diz respeito às contas a pagar, as tarefas que desempenhei eram focadas nas 

compras cárnicas, para a transformação em outros produtos. Neste ponto, o meu trabalho passava 

por uma verificação dos pesos da mercadoria. O que era o pedido da empresa, o que vinha nas 

faturas/guias de remessa e também aquilo que era pesado na expedição pela equipa de cargas e 

descargas. Esta verificação é essencial para garantir que a Carsiva não está a pagar mais do que o 

devido pelos produtos que adquire. Através destas funções relacionadas com as contas a pagar, 

foi possível informar-me sobre os fornecedores, assim, como o modo de organização do trabalho 

da empresa na área financeira.  

 

Tarefas na produção e logística  

Efetuei tarefas relacionadas com o stock dos produtos frescos e congelados e com a troca 

de produtos congelados entre armazéns. Só através desta era possível perceber que produtos 

existiam já produzidos, o tempo a que estes haviam sido produzidos e os que era necessário 

produzir para dar resposta aos pedidos dos clientes. A troca de armazéns, faz-se, para que o 

armazenamento da Carsiva seja mais eficiente, isto é, para que só seja armazenada a mercadoria 

necessária nas câmaras de congelação. Assim, toda a mercadoria que não é necessária para as 

vendas da Carsiva é enviada para um armazém de uma empresa de logística. Não só era enviada 

mercadoria da Carsiva para este armazém como o contrário também acontecia, para estas trocas 

serem realizadas era necessária uma comunicação constante entre a Carsiva e a empresa 

responsável pelo armazém. 

 

Tarefas no setor comercial  

Por último, realizei uma análise do preço de compra e de venda de algumas peças de carne 

bovina, do ano de 2020 e de 2021, de forma a poder perceber como se têm comportado os preços 

e a margem de lucro em cada produto. Para além do estudo dos preços de cada produto, realizei 

também um relatório através da ferramenta POWER BI, de apoio ao setor comercial. Este apoio 

era fundamental, para se poder perceber como é que estava a Carsiva a nível das vendas nos 

distritos que opera, os produtos que vende em maior e menor quantidade, de que forma estão 

organizados os comerciais tendo em conta a área geográfica dos seus clientes, quais os produtos 

que cada comercial vende mais e ainda uma análise detalhada de alguns clientes específicos, como 

é o caso das bases de compras das grandes superfícies comerciais. 

Através de todas as tarefas que me foram propostas, consegui obter uma rápida perceção 

da forma como a Carsiva opera no mercado, assim como da forma como este funciona. Na minha 

ótica, foi fundamental o início das tarefas passar por um pouco de tudo para perceber como a 
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empresa trabalha, para que mais tarde pudesse realizar a análise de apoio ao setor comercial com 

mais conhecimento. 

Através da realização deste estágio, obtive um enriquecimento de conhecimentos. Estes 

conhecimentos foram essencialmente no setor comercial, na produção e logística. No setor 

comercial, estes conhecimentos foram essencialmente obtidos através da utilização de um 

programa que me era desconhecido, o POWER BI. Este programa permite uma análise dos dados 

da empresa, através de quadros dinâmicos que interligam toda a informação. Já na produção, os 

conhecimentos retidos foram na forma como se organiza uma linha de produção, neste caso, desde 

a entrada da carcaça até ao produto final que se destina ao comércio. A nível da logística, os 

conhecimentos obtidos foram na organização de stocks e troca de produtos entre armazéns. 

Como principal dificuldade no âmbito da realização deste estágio, aponto uma com que 

inicialmente me deparei e que residiu em saber o nome das diferentes peças de carne. Eram sem 

dúvida muitos nomes técnicos e esta era uma área onde não possuía qualquer conhecimento.  

Em relação aos principais pontos positivos do estágio, retiro todos os conhecimentos 

descritos em cima, aprender a trabalhar em equipa e o que considero ser uma avaliação positiva 

do meu desempenho, que culminou em ter sido contratado por parte da Carsiva. 

 

6. Conclusão  
 

 Diante do trabalho exposto, fica claro que as empresas do setor da carne bovina enfrentam 

grandes desafios, que dificultam a manutenção e a conquista de mercados. Estes desafios, sejam 

eles de ordem ambiental, da falta de confiança por parte dos consumidores, ou relacionados com 

a pandemia COVID-19, revelam-se difíceis de ultrapassar para muitas empresas do setor devido 

ao elevado investimento necessário para a resolução dos mesmos. Na ordem dos desafios, as 

preocupações ambientais estão cada vez mais presentes em toda a cadeia produtiva da produção 

de carne, e surgem assim no quotidiano das empresas cada vez mais os conceitos de 

sustentabilidade e desenvolvimento sustentável. Também a insegurança e a mudança de hábitos 

alimentares são cada vez mais atuais, devido ao surgimento de movimentos vegetarianos, a 

preocupações com a saúde relacionada com o consumo de produtos de carne bovina e a 

preocupações com a saúde e bem-estar dos animais. A pandemia trouxe consigo, vários entraves 

nomeadamente quebras no consumo e na comercialização, estes entraves devem-se 

principalmente aos períodos de isolamento. 

Embora o setor enfrente desafios, Portugal tem apresentado um aumento constante no consumo 

de carne bovina e tem recorrido a importações para suprir a crescente procura. Quanto às 
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exportações, estas tem apresentando uma tendência de crescimento, devido principalmente aos 

animais vivos. Contudo a comercialização destes animais pode traduzir-se num desafio, devido a 

questões de segurança e bem-estar animal. 

 No caso da Carsiva, a entrada para o grupo foi uma mais-valia pois ao longo dos anos 

apresenta uma tendência de crescimento no mercado. Nos anos de 2019 e 2020, a Carsiva 

consegue apresentar-se num bom plano no posicionamento de mercado. Existiu ainda um 

crescimento tanto no volume de negócios como nos resultados líquidos em 2020 face a 2019. 

Em relação às respostas da Carsiva face os desafios do setor, é notório que poderia ser 

feito mais por parte da empresa, contudo esta não se tem poupado a esforços para a diminuição 

da pegada ecológica. Esta diminuição da pegada ecológica, é garantida com medidas que tenham 

presente os conceitos mencionados em cima. Estas medidas são definidas pelo Departamento de 

Qualidade e Segurança que desempenha um papel fundamental naquilo que são as respostas aos 

desafios.  

Neste relatório percebeu-se que embora o setor apresente números positivos, quanto a 

consumos, produções e também na balança comercial, os desafios que enfrentam devem ser 

encarados e não ignorados. Só desta forma é possível o crescimento do setor. 
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